
  

Centros Vitais Centros Vitais 
Perispirituais e Perispirituais e 
MediunidadeMediunidade



  

““A luz irradiada por um Espírito será A luz irradiada por um Espírito será 
tanto mais viva, quanto maior o seu tanto mais viva, quanto maior o seu 

adiantamento.”adiantamento.”

(ALLAN KARDEC, O Céu e o Inferno)    



  

Introdução



  

“[…] A ideia da transmigração das almas forma-
va, pois, uma crença vulgar, aceita pelos ho-
mens mais eminentes. De que modo a adquiri-
ram? Por uma revelação, ou por intuição? Igno-
ramo-lo. Seja como for, o que não padece dúvi-
da é que uma ideia não atravessa séculos e sé-
culos, nem consegue impor-se a inteligências de 
escol, se não contiver algo de sério. Assim, a an-
cianidade dessa doutrina, em vez de ser uma ob 
jeção, seria prova a seu favor.” (Revista Espírita 1858, 
Pluralidade das existências corpóreas)



  

“[…] estamos longe de conhecer todas as leis 
que regem o mundo invisível, todas as forças 
que este mundo encerra, todas as aplicações 
das leis que conhecemos. O Espiritismo não dis-
se ainda a sua última palavra, muito longe disto, 
não mais sobre as coisas físicas do que sobre as 
coisas espirituais. Muitas das descobertas serão 
o fruto de observações ulteriores. O Espiritismo 
não fez, de alguma sorte, até o presente, senão 
colocar os primeiros degraus de uma ciência cu-
ja importância é desconhecida. Com a ajuda do 
que já descobriu, ele abre àqueles que virão de-
pois de nós o caminho das investigações numa 
ordem especial de ideias. Não procede senão 
por observações e deduções. […]”. (Revista Espírita 
1867)



  

Funções do perispírito



  

Em Vocabulário espírita de O Livro dos Médiuns, 
nós vamos encontrar a seguinte definição:

“PERISPÍRITO (Do grego peri, em torno.) – En-
voltório semimaterial do Espírito. Nos encarna-
dos, serve de intermediário entre o Espírito e a 
matéria; nos Espíritos errantes, constitui o corpo 
fluídico do Espírito.”



  

“A união da alma, do perispírito e do corpo ma-
terial constitui o homem; a alma e o perispírito 
separados do corpo constituem o ser chamado 
Espírito.” (O que é o Espiritismo)



  

Zalmino Zimmermann, na obra 
Perispírito lista as seguintes fun 
ções do perispírito:

“Função instrumental: Como 
se depreende de seu próprio 
conceito, a função primordial 
do perispírito é servir de instru-
mento à alma, em sua intera-
ção com os mundos espiritual e 
físico.



  

Função individualizadora: O perispírito, corpo 
imperecível da alma, serve à sua individualiza-
ção e identificação. A alma é única e diferencia-
da, e o perispírito, como seu envoltório perene, 
mostra-a, refletindo-a, assegurando-lhe a iden-
tidade exclusiva.



  

Função organizadora: A função organizadora 
do perispírito aparece especialmente notável no 
processo de reencarnação, em que o ritmo mor-
fogenético, obedecendo aos impulsos psicossô-
micos de crescimento, leva à formação de um 
novo corpo físico que se estrutura rigorosamen-
te de acordo com as características que marcam 
o corpo espiritual, modelo por excelência. Esse 
papel do perispírito – projeção da alma – no pro-
cesso vital é, de muito, conhecido, tanto no Ori-
ente, como no Ocidente, sendo, inclusive, pres-
sentido em círculos científicos contaminados pe-
lo materialismo.

Morfogênese: [Fisiologia] Diz-se da ação ou da função que inter 
vém no crescimento, na determinação da forma do corpo; (Dicio.com)



  

Função sustentadora: O perispírito, impreg-
nando-se de energia vital e transferindo-a paula-
tinamente, ao impulso da alma, para o veículo 
físico, sustenta-o desde a formação até o com-
pleto crescimento, conservando-o, na vida adul-
ta, durante o tempo necessário.” (ZALMINO ZIMMER-
MANN, Perispírito)



  

Na mediunidade



  

Em O que é o Espiritismo, 
cap. II – Noções elementares 
do Espiritismo, lemos:

“30. Era por meio do perispí-
rito que o Espírito agia sobre 
o seu corpo quando vivo, e é 
ainda com esse mesmo fluido 
que ele se manifesta, agindo 
sobre a matéria inerte, produ-
zindo ruídos, movimentos de 
mesas e outros objetos, que 
ele levanta, derruba ou trans-
porta. […].

→



  

É igualmente com o auxílio do seu perispírito 
que o Espírito faz os médiuns escreverem, fala-
rem ou desenharem. Não possuindo corpo tan-
gível para atuar ostensivamente, quando quer 
manifestar-se, o Espírito se serve do corpo do 
médium, de cujos órgãos se apossa, fazendo-os 
agir como se fossem seus, por um eflúvio com 
que ele os envolve e penetra.” (O que é o Espiritismo)



  

“O perispírito é o princípio 
de todas as manifestações. 
O conhecimento dele foi a 
chave da explicação de 
uma imensidade de fenôme 
nos […].” (O Livro dos Médiuns, 2ª 
parte, cap. VI. Item 109)



  

“[…] O perispírito, para nós 
outros Espíritos errantes, é 
o agente por meio do qual 
nos comunicamos convos-
co, quer indiretamente, pe-
lo vosso corpo ou pelo vos-
so perispírito, quer direta-
mente, pela vossa alma. 
Daí, a infinita variedade de 
médiuns e de comunica-
ções.” (Lamennais, O Livro dos Mé-
diuns, 1ª parte, cap. IV. Item 51)



  

Levando-se em conta o item 159, Cap. XIV de O 
Livro dos Médiuns, podemos dizer que todos nós 
somos médiuns:

“Toda pessoa que sente a influência dos Espíri-
tos, em qualquer grau de intensidade, é mé-
dium. Essa faculdade é inerente ao homem. Por 
isso mesmo não constitui privilégio [...]. Usual-
mente, porém, essa qualificação se aplica so-
mente aos que possuem uma faculdade mediú-
nica bem caracterizada, que se traduz por efei-
tos patentes de certa intensidade, o que depen-
de de uma organização mais ou menos sensi-
tiva.” 



  

Em O Livro dos Médiuns, cap. XXXI, destacamos 
o seguinte trecho da mensagem de Channing:

“Todos os homens são médiuns. Todos têm um 
Espírito que os dirige para o bem, quando eles 
sabem escutá-lo. Quer alguns se comuniquem 
diretamente com ele, graças a uma mediunida-
de especial, quer outros só o escutem pela voz 
interna do coração e da mente. Isso pouco im-
porta, […] Repito, a voz íntima que fala ao cora-
ção é a dos Espíritos bons. E é desse ponto de 
vista que todos os homens são médiuns.” 
(LM, cap. XXXI, por Channing)



  

“Médium (do lat. médium, meio, intermediário) 
– pessoa acessível à influência dos Espíritos e 
mais ou menos dotado da faculdade de receber 
e transmitir suas comunicações. […] Esta facul-
dade depende de uma disposição orgânica es 
pecial, susceptível de desenvolvimento. […].” 
(KARDEC, Instrução Prática Sobre as Manifestações Espíritas - FEB)

Essa definição está mais para o médium ostensi-
vo. Por curiosidade, vejamos também o signifi-
cado do termo médium, no Vocabulário de O 
Livro dos Médiuns:

“MÉDIUM (Do latim medium, meio intermediá-
rio) – Pessoa que pode servir de intermediária 
entre os Espíritos e os homens.”



  

“Mediunidade [do lat. médium, meio, interme-
diário, -(i)dade] – 1. Faculdade que a quase tota-
lidade das pessoas possuem, umas mais outras 
menos, de sentir a influência ou ensejarem a co-
municação dos Espíritos. Raros são os que não 
possuem rudimentos de mediunidade. 2. Em 
alguns, essa faculdade é ostensiva e necessita 
ser disciplinada, educada; em outros, permane-
ce latente, podendo manifestar-se episódica e 
eventualmente.”



  



  

A ciência materialista já comprovou



  

A ciência espiritualista já comprovou



  



  

Aura



  

Aura:

“Parap. suposto campo 
de energia que irradia 
dos seres vivos.”
(HOUAISS)

“Espécie de halo que 
envolve o corpo, visível 
somente aos iniciados, 
nas ciências ocultas.”
(www.dicio.com.br)



  

Aura:

“[…] O perispírito irra 
dia ao redor do corpo, 
formando uma espécie 
de atmosfera impregna-
da das qualidades boas 
ou más do Espírito en-
carnado. […].” (O que é o Es 
piritismo)



  

“[…] Quando o Espírito se une a um corpo, aí vi-
ve com seu perispírito, que serve de ligação en-
tre o Espírito propriamente dito e a matéria cor-
poral; é o intermediário das sensações percebi-
das pelo Espírito. Mas o perispírito não está con-
finado no corpo, como numa caixa; por sua natu 
reza fluídica, ele irradia para o exterior e forma 
em torno do corpo uma espécie de atmosfera, 
como o vapor que dele se desprende. […].” (Re-
vista Espírita 1862)



  

“Os eflúvios do corpo humano 
são luminosos, coloridos de to-
nalidades diferentes – dizem os 
sensitivos – que os distinguem 
na obscuridade. Certos médiuns 
os veem, mesmo em plena luz, 
[…].

Esses eflúvios formam em torno 
de nós camadas concêntricas 
que constituem uma espécie de 
atmosfera fluídica. É a ‘aura’ 
dos ocultistas, ou fotosfera hu-
mana, […].” (LÉON DENIS, No Invisível)



  

“O perispírito […] é expansível, irradia para o 
exterior e forma, em torno do corpo, uma espé-
cie de atmosfera que o pensamento e a força de 
vontade podem dilatar mais ou menos. Daí se 
segue que pessoas há que, sem estarem em 
contato corporal, podem achar-se em con-
tato pelos seus perispíritos e permutar a 
seu mau grado impressões e, algumas vezes, 
pensamentos, por meio da intuição.” (Obras Póstu-
mas, Caráter e consequências religiosas das manifestações dos espíri-
tos, § I - O perispírito como princípios das manifestações)



  

Duplo etérico



  

“Com o auxílio do supervisor, o médium foi con- 
venientemente exteriorizado. A princípio, seu pe 
rispírito ou Corpo Astral estava revestido com e-
flúvios mentais que asseguram o equilíbrio entre 
a alma e o corpo de carne, conhecido aqueles, 
em seu conjunto, como sendo o Duplo Etérico, 
formado por emanações neuro-psíquicas que 
pertencem ao campo fisiológico e que, por isso 
mesmo, não conseguem maior afastamento do 
corpo terrestre, destinando-se à desintegração, 
tanto quanto ocorre ao instrumento carnal, por 
ocasião da morte renovadora.” (CHICO XAVIER, Nos do-
mínios da mediunidade)



  



  



  

“Natureza e Características

O duplo etérico é permanentemente acoplado 
ao corpo físico, sendo responsável por sua vitali-
zação. Portanto, morrendo o corpo físico, imedia 
tamente morrerá o correspondente corpo eté-
rico. É constituído por éter físico emanado do 
próprio planeta Terra e funciona com êxito tanto 
no limiar do plano espiritual como do plano físi-
co. Sua textura varia conforme o tipo biológico 
humano, ou seja, será mais sutil e delicado nos 
seres superiores e mais denso nas criaturas pri-
mitivas.                                                             → 



  

Ele funciona como um mediador na ligação en-
tre o corpo físico e o perispírito, não sendo, por-
tanto, um veículo separado da consciência. É 
um campo mais denso que o perispiritual, con-
densando as energias espirituais que seguem 
para o físico, mas, ao mesmo tempo, recebe os 
impulsos físicos, converte-os e direciona-os aos 
arquivos perispiríticos, mentais, inconscientes e 
espirituais. […].

No entanto, o duplo etérico é a reprodução exa-
ta do corpo físico do homem e se distancia ligei-
ramente da epiderme, formando uma cópia vital 
e de idênticos contornos.                               §]→ 



  

Apesar dele ser um corpo invisível aos olhos car-
nais, apresenta-se aos videntes e aos desencar-
nados como uma capa densa e algo física. De 
aparência violeta-pálida ou cinza-azulada, o du-
plo etérico, em condições normais, estende-se 
cerca de 6mm além da superfície do corpo den-
so correspondente.” (EDUARDO KULCHESKI, O duplo etérico)



  

Os Centros Vitais



  



  

Definição:

Chakra: s.m. no hinduísmo e no budismo, ca-
da um dos centros energéticos do corpo huma-
no, dispostos desde a base da coluna vertebral 
até ao alto da cabeça (acredita-se que estes 
possam ser ativados ou trabalhados através de 
meditação, mantras, etc.) Do sânscrito chakra, 
“roda; círculo”. (Infopédia – Dicionários Porto Editora)



  

“Os chakras, ou centros de força, são pontos de 
conexão ou enlace pelos quais flui a energia de 
um a outro veículo ou corpo do homem. Quem 
quer que possua um ligeiro grau de clarividên-
cia, pode vê-los facilmente no duplo etérico, em 
cuja superfície aparecem sob forma de depres-
sões semelhantes a pratinhos ou vórtices. Quan-
do já totalmente desenvolvidos, assemelham-se 
a círculos de uns cinco centímetros de diâmetro, 
[…] à maneira de diminutos sóis. Às vezes fala-
mos destes centros como se toscamente se cor-
respondessem com determinados órgãos físicos; 
mas em realidade estão na superfície do duplo 
etérico, que se projeta ligeiramente mais além 
do corpo denso.” (C. W. LEADBEATER, Os chakras) 



  



  

Em suas explicações a André Luiz, encontramos 
o instrutor Clarêncio fazendo a seguinte referên-
cia aos centros de força:

“[…] o  nosso corpo de matéria rarefeita está in-
timamente regido por sete centros de força, 
que se conjugam nas ramificações dos plexos e 
que, vibrando em sintonia uns com os outros, ao 
influxo do poder diretriz da mente, […].” (CHICO 
XAVIER, Entre a Terra e o Céu)

Um pouco mais à frente, Clarêncio lista e classi-
fica cada um dos seguintes centros de força:



  



  

“Desde épocas imemoriais, a 
filosofia hindu, estudando as 
suas manifestações no ser en-
carnado, relacionou-o com os 
chakras (*) ou centros vitais que 
se encontram em perfeito co-
mando dos órgãos fundamen- 
tais da vida, espalhados na fi-
siologia somática, […].” (DIVALDO 
P. FRANCO, Estudos Espíritas)

(*) Chakra – Palavra sânscrita que sig-
nifica roda. Igualmente conhecida, em 
páli, como Chakka. – Nota da Autora 
espiritual.



  

“[Perispírito] se faz responsável 
pela transmissão ao Espírito 
das sensações que o corpo ex-
perimenta, como ao corpo infor 
ma das emoções procedentes 
das sedes do Espírito, em per-
feito entrosamento de energias 
entre os centros vitais ou de 
força, que controlam a apare-
lhagem fisiológica e psicológica 
e as reações somáticas, que 
lhes exteriorizam os efeitos do 
intercâmbio.” (DIVALDO P. FRANCO, Es-
tudos Espíritas)



  

Os centros vitais:

“[…] Podem ser considerados como terminais ou 
poros perispiríticos, através dos quais o corpo 
respira os fluidos do mundo espiritual e por eles 
leva àqueles campos sutis as energias e infor-
mações do campo vital. Podemos ainda definir 
os centros vitais como verdadeiros campos men-
to-repercussivos das emanações orgânicas ad-
vindas dos plexos e zonas aos quais estão liga-
dos ou associados.” (JACOB MELO, Cure-se e Cure pelos Pas-
ses)



  

Visualização:



  

A respeito dos Centros de Força (Centros Vitais ou 
Chacras) além dos autores Espirituais André Luiz e 
Joanna de Ângelis são citados nas seguintes obras:

● Astolfo Olegário de Oliveira Filho, Seminário “Passes e 
Passistas”.

● Carlos A. Torres Pastorino, Técnica da Mediunidade.
● FEB – Estudo e Prática da Mediunidade – Programa I.
● Jacob Melo, O passe e Cure-se e cure pelos passes.
● João Sérgio Sell, Perispírito.
● Jorge Andréa, Correlações Espírito-Matéria.
● José Náufel, Do ABC ao infinito, Vol. 4.
● Luiz Gonzaga Pinheiro, O perispírito e suas modela-

ções.
● Salvador Gentile, O passe magnético: seus fundamen-

tos e sua aplicação.
● Zalmiro Zimmermann, Perispírito.



  

Classificação dos Centros Vitais



  

“O nosso corpo de matéria rarefeita é intima-
mente regido por sete centros de força, que são: 
centro coronário, centro cerebral [ou frontal], 
centro laríngeo, centro cardíaco, centro esplêni-
co, centro gástrico [ou solar] e centro genésico 
[ou fundamental]. Cada centro vital está asso-
ciado a uma frequência vibracional diferente.

                                                        §]→ 



  

As energias fluem para den-
tro do corpo através do cen-
tro coronário e como os cen-
tros estão intimamente liga-
dos à medula espinhal e aos 
gânglios nervosos existentes 
ao longo do eixo central do 
corpo, a energia flui para bai 
xo, passando do centro coro-
nário para os outros centros 
de força inferiores, os quais 
distribuem as correntes sutis 
para partes do corpo e ór-
gãos apropriados.” (SEF – Socie-
dade Espírita Fraternidade – A Epífise e os 
Centros de Energia Vital)



  



  

Relação Centros Vitais 
e os plexos



  

Os centros vitais e mediunidade



  



  

“Tal seja a viciação do pensamento, tal será a 
desarmonia no centro de força, que reage em 
nosso corpo a essa ou àquela classe de influxos 
mentais.” (XAVIER, Entre a Terra e o Céu)

Recomendação oportuna



  

“Quando a nossa mente, por atos contrários à 
lei divina, prejudica a harmonia de qualquer um 
desses fuIcros de forças, a nossa alma natural-
mente se escraviza aos efeitos da ação desequi 
librante obrigando-se ao trabalho de reajuste.” 
(SEF – Sociedade Espírita Fraternidade, A Epífise e os Centros de Ener-
gia Vital)

Recomendação oportuna



  

“Cada ‘centro de força’ exigirá absoluta harmo-
nia, perante as Leis Divinas que nos regem, a 
fim de que possamos ascender no rumo do Per-
feito Equilíbrio, nossos deslizes de ordem moral 
estabelecem a condensação de fluidos inferio-
res de natureza gravitante, no campo eletro-
magnético de nossa organização, compelindo-
nos a natural cativeiro em derredor das vidas 
começantes às quais nos imantamos” (CHICO XA-
VIER, Entre o Céu e a Terra)

Recomendação oportuna



Explicação Explicação 
neurofisiológicaneurofisiológica



“Grosseiramente, diríamos que o cérebro huma-
no possui duas partes distintas no que se refere 
à sua atuação durante o fenômeno mediúnico. A 
primeira delas é o subcórtex representado pela 
substância branca existente no interior do cére-
bro, e a segunda é o córtex, representado pela 
substância cinzenta, que envolve a anterior for-
mando uma membrana de alguns milímetros de 
espessura. No córtex existem por sua vez, duas 
partes bem configuradas, a anterior, conhecida 
como lobos frontais e uma outra que compreen-
de todo córtex restante. São chamadas respecti-
vamente córtex frontal e córtex extrafrontal.
[…].

→ 



Em outras palavras, ainda de uma forma um tan 
to genérica, poderíamos admitir, sob o ponto de 
vista reencarnacionista, que ao subcórtex corres 
ponde o arquivo de nossas existências pretéritas 
e ao córtex, em particular ao extrafrontal, corres 
ponde o arquivo da presente existência. […].” 
(UEM – Curso Básico sobre mediunidade)





Erasto e Timóteo, em O Livro dos Médiuns:

“[…] quando encontramos em um médium o cé-
rebro repleto de conhecimentos adquiridos na 
sua vida atual e o seu Espírito rico de conheci-
mentos latentes, obtidos em vidas anteriores, 
suscetíveis de nos facilitarem as comunicações, 
preferimos nos servir dele, porque com ele o fe-
nômeno da comunicação se nos torna muito 
mais fácil do que com um médium de inteligên-
cia limitada e de escassos conhecimentos adqui-
ridos anteriormente. […]. 

→ 



“[…] Nesse caso, encontramos no cérebro do 
médium os elementos próprios a dar ao nosso 
pensamento a vestidura da palavra que lhe cor-
responda e isto quer o médium seja intuitivo, 
quer semimecânico, ou inteiramente mecânico. 
Essa a razão por que, seja qual for a diversidade 
dos Espíritos que se comunicam com um mé-
dium, os ditados que este obtém, embora proce-
dam de Espíritos diferentes, trazem, quanto à 
forma e ao colorido, o cunho que lhe é pessoal. 
[…].” (Erasto e Timóteo, LM, cap. XIX, item 225)
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https://player.slideplayer.com.br/46/11681475/data/images/img9.png

Centros de força – localização: 
http://www.umcaminho.com/wp-content/uploads/2014/07/RODASouCHAKRAS.
jpg

Chacras – visualização: Cure-se e cure pelo passe, Jacob Melo, p. 73.

Chacras e sistema nervoso: 
https://slideplayer.com.br/slide/340163/1/images/12/Os+Plexos+e+os+Centr
os+de+For%C3%A7a.jpg

Cérebro (pineal e lobos): 
http://www.mundoespirita.com.br/wp-content/uploads/2019/05/glandula-
202x168.jpg e 
http://www.conecteeducacao.com/escconect/medio/BIO/inter/space.gif

Níveis de consciência: 
https://player.slideplayer.com.br/79/13181952/slides/slide_19.jpg



  

Joanna de Ângelis: 
http://www.filosofiaespirita.org/site/wp-content/uploads/2015/06/joana.jpg

Localização centros de força: 
http://www.ocentroespirita.com/centroespirita/download/passe/03-Centros-de-
Forca.pdf, combinados os slide 2 e 5.

Espírito, perispírito e corpo: 
https://3.bp.blogspot.com/-LRFFELgWuD0/UWYkcdjb1JI/AAAAAAAACik/uJo22gM
YOFI/s1600/ALM_DA~1.JPG

FEB, Duplo etérico, link: http://www.sistemas.febnet.org.br/site/az/AZ-Vocabulos-
e-Conceitos.php?CodVoc=542&L=4&busca=&CodLivro=&Pag=3

Duplo etérico: 
http://chicodeminasxavier.com.br/wp-content/uploads/2017/11/Duplo-ete%CC
%81rico-quais-sa%CC%83o-seus-benefi%CC%81cios.jpg



  

Site:
www.paulosnetos.net

E-mail:
paulosnetos@gmail.com
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